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Pretendeu-se, com a pesquisa, mostrar a relação de pertinência 
da equoterapia com a terapia ocupacional, visando ao paciente parali-
sado cerebral do tipo diplégico espástico e a importância da presença 
de um terapeuta ocupacional junto à equipe de multiprofi ssionais 
responsáveis por este tipo de tratamento.

Baseando-se na afi rmação de que “(...) a atividade é uma 
necessidade vital do ser humano e a privação da oportunidade de 
ação gera total infelicidade”, chega-se à conclusão de que a ativi-
dade efetuada com o auxílio de um cavalo e junto à natureza, em 
espaço aberto, é de total importância no tratamento de qualquer tipo 
de doença, sendo notadamente essencial no tratamento de paciente 
paralisado cerebral do tipo diplégico, pois os torna mais confi antes, 
atribuindo-lhes mais responsabilidades na sua própria reabilitação. 
Este tratamento contribui para que o paciente trabalhe não só as suas 
defi ciências motoras, cognitivas e sensoriais, mas também o seu social 
e psicológico. Com a equoterapia, é possível tornar a vida do parali-
sado cerebral do tipo diplégico espástico mais prazerosa, aumentando 
a sua qualidade de vida e dando-lhe esperanças de um dia voltar a 
ser uma pessoa normal, o que certamente infl uirá satisfatoriamente 
em sua reabilitação.
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É importante lembrar que, para o perfeito acompanhamento 
na Equoterapia, é necessária uma equipe multiprofi ssional, a mais 
ampla possível, com atuação interdisciplinar, que seja formador, no 
mínimo, por: um educador especial, um pedagogo, um fonoaudiólogo, 
um psicólogo, um fi sioterapeuta, um neurologista, um ortopedista e, 
atualmente, o que fi cou comprovado nesta pesquisa, há a necessidade 
do acompanhamento de um terapeuta ocupacional, interagindo com os 
demais profi ssionais, para o melhor êxito na reabilitação de paciente 
paralisado cerebral do tipo diplégico espástico.

Observa-se também que, devido a pouca bibliografi a refe-
rente a este conteúdo, houve muita difi culdade na elaboração desta 
investigação, valendo-se as autoras praticamente de depoimentos de 
profi ssionais que estão atualmente trabalhando com equoterapia no 
Círculo Militar de Campo Grande-MS, onde lhes foi possível atuar 
e desenvolver este trabalho, que vem enriquecer a pesquisa na área 
de equoterapia e que poderá servir como orientação e esclarecimento 
para futuros estudos sobre este tema na terapia ocupacional.
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